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Acompanhadas por mais de uma década, crianças muito expostas a celulares, 
tablets e computadores na primeira infância demonstraram (muito) menos 

habilidade em leitura e matemática no ensino fundamental

C
ada hora adicional do dia 
em frente às telas na pri-
meira infância reduz em 
10% as chances de a crian-

ça apresentar um bom desempe-
nho em leitura e matemática anos 
depois, no ensino fundamental. 
A conclusão é de um amplo estu-
do canadense publicado na revista 
Jama Network Open, que acompa-
nhou meninas e meninos por mais 
de uma década e analisou a relação 
entre exposição precoce a conteú-
do audiovisual e resultados em tes-
tes padronizados aplicados no 3º e 
no 6º ano da escola.

A pesquisa, conduzida por cien-
tistas da rede TARGet Kids!, vincu-
lada a centros de atenção primá-
ria em Ontário, no Canadá, incluiu 
3.322 crianças com dados dispo-
níveis para o 3º ano e 2.084 para o 
6º. O tempo de tela foi medido, em 
média, aos 5,5 anos (para quem 
fez o teste no 3º ano) e aos 7,5 anos 
(para o 6º ano). 

Após ajuste para fatores como 
renda familiar, escolaridade ma-
terna e ano da prova, os pesqui-
sadores encontraram um padrão 
consistente. Cada hora a mais do 
dia em frente às telas esteve asso-
ciada a uma redução de 9% a 10% 
nas chances de a criança alcançar 
um nível mais alto de desempenho 
em leitura e matemática no 3º ano 
e em matemática no 6º.

Cotidiano

 “O tempo gasto em frente às te-
las faz parte do cotidiano da maio-
ria das famílias”, comenta Catheri-
ne Birken, autora principal, pedia-
tra e cientista senior do programa 
de Ciências Avaliativas da Saúde 
Infantil do Hospital SickKids, em 
Ontário. “Altos níveis de exposição, 
principalmente à TV e às mídias di-
gitais, podem ter um impacto men-
surável no desempenho acadêmi-
co das crianças.”

Uma das constatações que cha-
maram atenção foi a relação entre 
videogames e desempenho escolar. 
No conjunto da amostra, o uso de 
jogos eletrônicos esteve associa-
do a piores notas em leitura no 
3º ano. Quando os dados foram 
analisados separadamente por 
sexo, surgiu uma diferença que 
chamou a atenção dos pesquisa-
dores: entre meninas, a atividade 
relacionou-se a notas mais baixas 
tanto em leitura quanto em ma-
temática. Isso não foi observado 
em relação aos meninos.

Os autores ressaltam que a 
maioria das crianças avaliadas era 
muito jovem no momento da me-
dição do tempo de tela, e o uso de 
videogames ainda era relativa-
mente baixo, o que pode limitar 
a interpretação dos resultados. 
Além disso, o estudo não deta-
lhou o tipo de jogo, o conteúdo 
ou o contexto de uso.

“A primeira infância é um perío-
do crítico de formação de hábitos. 
Padrões de uso de telas estabeleci-
dos cedo tendem a persistir ao lon-
go da vida”, diz Catherine Birken. A 
pesquisadora destaca que o tem-
po dedicado aos eletrônicos pode 
substituir atividades essenciais ao 
desenvolvimento cognitivo e aca-
dêmico, como leitura compartilha-
da, brincadeiras e interação social. 

A psicopedagoga Luciana Bri-
tes, do Instituto NeuroSaber, no 
Paraná, ressalta que, além da cog-
nição, nessa fase, a exposição a 
telas também pode prejudicar o 
desenvolvimento motor. “O au-
mento do uso de tablets e celula-
res reduz o tempo de brincadeiras 
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Especialistas afirmam que a exposição de crianças às telas estão associadas a dificuldades acadêmicas e pior controle motor 
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físicas. Por esse motivo, temos no-
tado que muitas crianças estão per-
dendo habilidades motoras. Essas 
habilidades são fundamentais na 

infância e impactam desde tare-
fas simples, como escrever, até a 
prática de esportes”, ressalta. Mes-
tre e doutoranda em distúrbios do 

desenvolvimento, Brites esclarece 
que o período ideal para traba-
lhar a coordenação motora glo-
bal é a primeira infância.  

No artigo canadense, os pesqui-
sadores argumentam que um dos 

A psicóloga Ana Beatriz Sah-
ium, de Goiás, lembra que crian-
ças e adolescentes são atraídos es-
pecialmente pela tecnologia pelo 
prazer imediato despertado por 
vídeos e outros conteúdos audio-
visuais. “A internet, a tela, a tec-
nologia, vídeos rápidos liberam 
a dopamina no cérebro infantil, 
que é o hormônio do prazer. Ven-
do aquilo, eu tenho um prazer ime-
diato, não me gera frustração. En-
tão, o meu cérebro vai querer repe-
tir aquilo sempre que possível”, diz.

A especialista defende que, antes 
dos 12 anos, os pais não forneçam 
smartphones para os filhos. “Me-
nor de 12 anos não tem necessidade 
de um celular próprio e, acima dos 
12, deve-se sempre estar vigilante”, 

diz. Ela ressalta a vulnerabilidade do 
público infantojuvenil: “Nós, adul-
tos, conseguimos fazer a mediação, 
dividir tarefas e saber exatamente a 
hora que eu posso ter o prazer ali na 
tela e a hora que eu preciso das mi-
nhas obrigações. A criança fica mais 
vulnerável, porque o cérebro imaturo 
vai querer sempre buscar o prazer. Os 
pais e responsáveis têm o papel de es-
tabelecer limites e promover um diá-
logo aberto sobre o que é real e o que 
é virtual, garantindo que o desenvol-
vimento dos seus filhos seja saudá-
vel em todos os ambientes,” destaca.

Readaptação

Camila Gaudio, vice-presi-
dente da Associação Brasileira 

de Acampamentos Educativos 
(Abae), lembra que, nas férias 
escolares e em feriados prolon-
gados, o tempo de tela entre os 
pequenos pode aumentar, difi-
cultando a volta às aulas. “Sinais 
de que a criança está enfrentan-
do dificuldade de readaptação 
incluem dispersão frequente em 
sala de aula, resistência a tare-
fas estruturadas, irritabilidade e 
menor engajamento social com 
colegas”, cita. Segundo Gaudio, 
além de acadêmico, o impacto é 
socioemocional, afetando a inte-
ração entre as crianças. 

Ela recomenda aos pais o forta-
lecimento de experiências em gru-
po e em contato com a natureza. 
“O equilíbrio entre tempo de tela 

e vivências off-line é fundamental 
para que crianças e adolescentes 
desenvolvam atenção, resiliência e 
habilidades socioemocionais, tor-
nando a rotina escolar mais produ-
tiva e gratificante”, acredita.

Camila Gaudio lembra que 
não é apenas na volta do ano le-
tivo que se deve controlar a expo-
sição às telas: “Escolas e famílias 
devem estabelecer limites claros 
para o uso de telas ao longo do 
ano, intercalando momentos di-
gitais e atividades analógicas de 
forma planejada. Integrar expe-
riências presenciais, atividades 
lúdicas e projetos ao ar livre con-
tribui para consolidar o aprendi-
zado, reduzir distrações e fortale-
cer a socialização.” (PO)

Cérebro imaturo aumenta a vulnerabilidade 

Atividades em grupo e ao ar livre ajudam na volta à rotina escolar
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A Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) estabelece 
diretrizes sobre o tempo 
de tela para crianças e 
adolescentes, que variam 
segundo a idade. Para a faixa 
etária de até 2 anos não é 
recomendada a exposição. 
Dos 2 aos 5 anos, é de uma 
hora por dia, no máximo, 
sempre com a supervisão 
de um adulto. Já dos 6 aos 
10, o limite são duas horas. 
A SBP desaconselha o uso 
de dispositivos antes de 
dormir e durante as refeições, 
independentemente  
da idade.

 » Diretrizes  
da SBP

ALINE BRITO, pedagoga, 
coordenadora de segmento 
de educação infantil e anos 
iniciais do Colégio Sigma

O tempo dedicado a telas na 
primeira infância pode  
impactar o desempenho  
escolar anos depois?

Pode, e a gente percebe isso na 
prática. Quando a criança passa mui-
tas horas diante da tela, algo preci-
sa sair do lugar. E, quase sempre, 
o que sai é o brincar. Menos tempo 
de faz de conta, menos construção 
com blocos, menos corrida no pá-
tio, menos conversa demorada. É 
nessas experiências que a crian-
ça organiza pensamento, amplia 
vocabulário, aprende a negociar, 
esperar, resolver conflitos.   O estu-
do longitudinal mostra associação 

entre mais tempo 
de tela e desempe-
nho mais baixo em 
leitura e matemáti-
ca nos anos seguin-
tes. Na escola, isso 
aparece como difi-
culdade de susten-
tar atenção, menor 
repertório linguísti-
co e pouca tolerân-
cia à frustração. Não 
é sobre demonizar a tecnologia. É so-
bre o que ela está substituindo.

Como o excesso de telas 
atrapalha o desenvolvimento na 
fase pré-escolar?

O corpo da criança precisa de mo-
vimento.  Diante da tela, ele parali-
sa. Paralisa o gesto, reduz a expres-
são corporal, limita a experimentação 

sensorial. A criança 
deixa de pular, equi-
librar, cair, levantar. 
E o corpo é a primei-
ra linguagem.   Ou-
tro ponto preocu-
pante são conteú-
dos em looping. De-
senhos sem começo, 
meio e fim. A criança 
apenas assiste, sem 
compreender estru-

tura narrativa, sem elaborar expecta-
tiva, sem fechamento simbólico. Is-
so impacta diretamente habilidades 
que serão fundamentais na alfabeti-
zação: sequenciação, compreensão 
de história, organização temporal. E 
há ainda a alimentação. Comer assis-
tindo é um risco real. A criança perde 
a percepção de saciedade, não presta 
atenção ao que mastiga, não interage 

à mesa. Alimentação vira pano de 
fundo da tela — quando deveria ser 
experiência de vínculo, autonomia e 
consciência corporal.

De que forma as telas devem 
ser usadas no ambiente escolar, 
como recurso pedagógico?

Na educação infantil e nos anos 
iniciais, tela não pode ser protago-
nista.  Ela pode complementar, am-
pliar repertório, registrar processos. 
Mas nunca substituir o brincar, a ro-
da de conversa, a experimentação 
concreta, o corpo em movimento. A 
pergunta que precisa guiar a escola 
é simples: isso amplia a experiência 
da criança ou a empobrece?  Porque 
infância não é tempo de espectador. 
É tempo de viver, experimentar, errar, 
construir, imaginar. E nada substitui o 
corpo em ação e a interação real. (PO)

Arquivo pessoal 

possíveis componentes da associa-
ção entre tempo de tela e pior de-
sempenho acadêmico é o impacto 
do uso dos audiovisuais no sono. 
“A luz azul emitida por esses dis-
positivos inibe a liberação da me-
latonina, hormônio fundamental 
para sinalizar ao organismo que é 
hora de dormir”, explica Lucas Pa-
dial, especialista em distúrbios do 
sono do Hospital Paulista, em São 
Paulo. “Além disso, o conteúdo das 
telas — como jogos, vídeos curtos 
e séries — estimula a liberação de 
neurotransmissores ligados à re-
compensa e à excitação, o oposto 
do que o corpo precisa para relaxar. 
O resultado é um sono mais tardio, 
fragmentado e de pior qualidade, 
o que impacta diretamente o de-
sempenho escolar no dia seguinte.”

Para os autores do estudo pu-
blicado na revista Jama, as cons-
tatações da pesquisa reforçam a 
necessidade de intervenções pre-
coces para promover hábitos sau-
dáveis de uso de telas. Eles desta-
cam que diversas diretrizes atuais 
já recomendam limites diários de 
exposição e, cada vez mais, enfa-
tizam não apenas a duração, mas 
também a qualidade e o contexto 
do conteúdo consumido.

Desenvolvimento

Estudos anteriores já haviam 
demonstrado que o uso precoce de 
telas repercute além da infância e 
pode impactar no desenvolvimen-
to do cérebro. Um artigo publica-
do no ano passado na revista The 
Lancet com crianças de 4 a 7 anos 
mostrou que, entre aquelas mais 
expostas ao conteúdo audiovi-
sual, foram identificadas alte-
rações nas redes associadas à 
tomada de decisão. “A tela pre-
coce não é inócua. O cérebro em 
formação é altamente sensível 
aos estímulos do ambiente, e o 
excesso de telas nessa fase pode 
levar a mudanças que não são 
facilmente revertidas”, explica a 
pediatra Anna Dominguez Bohn, 
de São Paulo. 

A médica cita outra pesquisa, di-
vulgada na Elsevier, que acompa-
nhou mais de 2 mil crianças entre 
3 e 5 anos, avaliando o impacto do 
tempo de tela sobre funções executi-
vas, como foco, atenção, autocontro-
le e capacidade de organização emo-
cional. Os pesquisadores descobri-
ram que, quanto maior a dedicação a 
computador, celular, tablet e TV, pio-
res os indicadores cognitivos. “Não é 
algo que dá para compensar mais tar-
de. O cérebro infantil ainda não tem 
capacidade de se autorregular dian-
te da tecnologia. Quem define o tem-
po de tela são os adultos e o ambien-
te”, destaca Anna Dominguez Bohn.

Três perguntas para


